
O que é a Plataforma R4V
e o RMRP 2020 – Brasil?



R4V – Plataforma Regional

Em abril de 2018, o Secretário Geral da ONU solicitou ao

ACNUR e à OIM que coordenassem respostas operativas

interagências diante do acentuado deslocamento de

refugiados e migrantes venezuelanos.

A Plataforma Regional de Coordenação Interagencial, criada,

pelas duas agências em setembro de 2018, é o núcleo destes

esforços, com estruturas de coordenação em nível nacional

(Brasil, Colômbia, Equador, Peru e outros países e regiões

afetadas).

As funções/responsabilidades principais da plataforma:

• Elaboração de um plano de resposta harmonizado (RMRP).

• Apoiar os governos da região.

• Monitoramento das atividades.

• Acompanhamento financeiro.

• Relações com doadores.



R4V – Valor Agregado

Monitoramento e avaliação 
alinhados com toda a região

Visibilidade regional e 
internacional da resposta 
nacional (Governo, ONU e 

Sociedade Civil)

Compartilhamento e troca de 
conhecimentos e informações 

em vários níveis

Estabelecimento de um marco 
de atuação (programático e 
orçamentário) transparente

Estratégias conjuntas em nível 
regional (Comunicando com 

Comunidades, Espaços de Apoio, 
etc.)

Padrões e normas humanitárias 
harmonizadas



Plano de Resposta – RMRP 2020

• Cobre o apoio imediato por parte da comunidade multilateral

nacional e internacional para as necessidades imediatas e

estimadas para 2020.

• Não constitui um marco de desenvolvimento a longo-prazo, nem

substitui os planos nacionais de resposta governamental;

Fortalecer e complementar as ações da Operação Acolhida

realizada pelo Governo Federal.

• Estabelece através de suas atividades uma ponte entre ações de

resposta imediata e esforços de desenvolvimento a longo prazo.



• Prevenir e mitigar riscos de proteção para venezuelanas e venezuelanos priorizando aqueles em 

maior vulnerabilidade e com necessidades específicas.

• Apoiar venezuelanas e venezuelanos em situações vulneráveis por meio da provisão de pré-

documentação e assistência humanitária, especialmente na área fronteiriça de Roraima (Boa 

Vista/Pacaraima).

• Oferecer apoio para a estratégia de interiorização bem como para atividades de integração para 

venezuelanas e venezuelanos no país, além de apoiar as capacidades nacionais para melhorar o 

acesso e a qualidade dos serviços públicos, respeitando as necessidades e diferenças culturais de 

populações indígenas.

RMRP 2020 – Prioridades



Setor 2: 
Educação

UNICEF
UNESCO

Visão Mundial

Setor 6:
Nutrição  / 

WASH

ADRA
UNICEF

Setor 1: 
Abrigo / NFI / 
Distribuição 
Alimentar

ACNUR
AVSI Brasil

OIM

Setor 4: 
Saúde

OPAS/OMS
UNFPA

Setor 5: 
Integração / 

Interiorização /  
Transp. Hum.

ACNUR
OIM

Visão Mundial

Setor 3:
Proteção

ACNUR
SJMR

Sub-Setor: 
Proteção à 

Criança
Aldeias Infantis SOS

UNICEF

Sub-Setor:
GBV

ONU Mulheres
UNFPA

Sub-Setor: 
Tráfico de 

Pessoas

Aldeias Infantis SOS
OIM

Grupos de Apoio
ACNUR / OIM

Coordenação

Comunicação

Gestão da 
Informação

Grupos de Trabalho

CBI

ACNUR
OIM

Comunicando com 
Comunidades – CwC

ACNUR
UNICEF

Aldeias Infantis SOS

Populações
Indígenas

ACNUR
OIM

RMRP 2020: Estrutura da Plataforma Brasil



CMDH/RR
Centro de Migrações e

Direitos Humanos
da Diocese de Roraima

Instituto
Félix 

Guattari

CDDH
Centro Defesa dos 
Direitos Humanos 

de Guarulhos

RMRP 2020 – 40 Parceiros



Nossos agradecimentos!


